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APRESENTAÇÃO


			Ao apresentarmos “Sei falar inglês, logo posso ministrar aulas”: A construção identitária do docente de inglês na contemporaneidade, aproveitamos para esboçar a nossa preocupação com a formação docente na área de Línguas Estrangeiras. Em um contexto cada vez mais pós-moderno, percebemos que os discursos que irrompem o cenário educacional denunciam a(s) identidade(s) desses professores.


			Assim, a investigação que propomos neste livro centra-se na análise do discurso dos futuros professores de Inglês acerca de sua formação para o ofício. É relevante salientar que os sujeitos envolvidos nesse processo carregam consigo visões de mundo, influenciados pelo contexto histórico, social e econômico em que se inserem. 


			Salientamos que a problemática que se instaura é a de que a universidade não estaria dando a contrapartida que os graduandos em Letras esperam, ou a de que esses futuros professores ainda não enxergam o tamanho da importância que têm no desenvolvimento da sociedade na condição de docentes. Esse contexto direciona um desequilíbrio ainda não controlado pela academia entre a maior ênfase dada ao currículo formal e a menor atenção aos conteúdos criados e ressignificados na contingência da prática. 


			Uma das alternativas seria a ressignificação dos processos de prática formativa, da confrontação entre teoria e prática e dos conhecimentos mobilizados pelo docente na prática escolar, influenciados por valores, representações e experiências oriundas de seu fazer docente. Uma preparação de qualidade deve estar plasmada em conhecimento e aplicação da teoria estudada, e em sua colocação na prática para fins de aprendizagem e refinamento do conhecimento a ser construído.


			Sentimos a necessidade de verificar os efeitos de sentido refletidos no discurso produzido pelos alunos do curso de Letras/Inglês sobre a relação entre teoria e prática e como isso se reflete na construção de suas identidades. Ao elegermos como objeto de estudo discursos que circundam os processos de formação de professores de Língua Inglesa de um curso de Letras, adotamos uma postura que possibilite um não engessamento de nossas análises, nem nos conteúdos curriculares do curso, como objetos fixos e modeladores, nem na aplicação destes na prática docente.


			Para este estudo, elegemos a perspectiva de discurso apresentada por Foucault (1986), a qual enfoca determinadas condições de possibilidade do discurso sobre as regras de formação que definem possíveis objetos, enunciados, sujeitos e condições discursivas, para compreender o que é dito pelos egressos do curso de Letras sobre a relação entre teoria e prática.


			A indissociabilidade entre conhecimento científico e prático, como teoria e prática, respectivamente, traz à baila o profissional de Letras, e, em meio a um processo não linear e influenciado por questões históricas, sociais e econômicas, afeta como ele se vê e como a sociedade o vê. 


			Trazemos ainda para essa discussão a progressão da visão sobre o indivíduo até a noção de sujeito descentrado na pós-modernidade. Para entendermos os fenômenos subjacentes a esse processo, utilizamos as ideias de Hall (1992) e Bauman (2003) sobre “identidades fragmentadas” e “mundo fluido”, respectivamente, da língua, do sujeito e de nossa cultura. 


			Como esta obra tece a trama identitária do futuro professor de Inglês, os enunciados produzidos pelos entrevistados evidenciam especificidades que os tornam pertencentes a uma determinada formação discursiva. Dito de outra forma, quando falamos do discurso daquele que vai ser professor de Inglês e sua construção identitária, estamos afirmando que cada um deles compreende um conjunto de enunciados que individualizam uma formação discursiva, pois a análise do enunciado e da formação discursiva são estabelecidas correlativamente. Portanto, escolhemos analisar enunciados produzidos em formações discursivas distintas, mas todas relacionadas ao licenciando em Letras/Inglês, participantes de três projetos/programas de extensão. 


			Em “Sei falar inglês, logo posso ministrar aulas”: A construção identitária do docente de inglês na contemporaneidade, o elemento unificador dos discursos não é o licenciando em Letras, mas o que já foi veiculado sobre o ser graduando do referido curso acerca da adequação entre teoria e prática. O discurso para o analista é o lugar da multiplicação dos discursos, bem como dos sujeitos. Na verdade, a análise do discurso dos graduandos vai além das “coisas ditas”, porque as entrevistas e as transcrições, os sujeitos e as instituições e os projetos de extensão estão ligados a relações de poder e saber. Essas relações dão-se pelo fato de as entrevistas feitas aos licenciandos estarem envoltas a assuntos relacionados à sua formação intermediada por uma instituição promotora de saber. Ao passo que os projetos de extensão acontecem no espaço da universidade, e de fato visam atender objetivos destinados à formação dos sujeitos que nela estudam com respaldo legal, materializado pelo diploma. Ou seja, saber e poder estão presentes no conjunto que tange o cerne desta pesquisa desde a instituição e quem/o que dela fazem parte. Foi com o intuito de enxergar o “além” do texto que as análises foram baseadas. 


			Assim, interpretar os sentidos produzidos pelos discursos dos futuros professores necessita considerar as condições e a complexidade em que esses sentidos são produzidos. No entrelaçar da teoria com a prática, envolvem-se as “verdades” presentes na base da formação do professor, ao passo que as “contradições” desestabilizam o discurso presente e pressupõem a instituição de um novo. E é um novo pautado na qualidade profissional que se almeja chegar.


			Sinta-se à vontade e boa leitura!


			As autoras


			 


			





Prefácio


			Este é um livro sobre o entre-lugar do professor de línguas, um ser essencialmente híbrido, que se caracteriza por habitar uma zona invisível de fronteira entre diferentes espaços. Já pelo fato de ser professor, no sentido geral da palavra, constitui-se como mediador, não apenas entre o aluno e o conhecimento, mas também em outros entre-lugares, incluindo teoria e prática, passado e presente, universidade e escola, desejo e realização, dizer e fazer, escola privada e pública, e tantos outros. Como professor de línguas adiciona aqueles entre-lugares característicos de sua área de atuação, onde destacamos as fronteiras entre países, línguas e culturas, de modo a se constituir em uma identidade de natureza híbrida, sempre cambiante e difícil de ser apreendida em palavras.


			O que vejo no livro são algumas tentativas de amenizar para o professor o impacto de se habitar esses entre-lugares. Vou apresentar aqui, de modo abreviado, três perspectivas que caracterizam esse convívio com as incertezas que emergem dessas zonas de fronteira, nas vozes dos próprios professores entrevistados no livro: (1) a perspectiva ideológica, que mostra o embate da teoria com a prática e seu impacto no trabalho do professor; (2) a perspectiva cronológica, que traz o confronto entre o que foi e o que é; e (3) a perspectiva espacial, referente ao professor de línguas, que tenta manter um equilíbrio dinâmico de forças que o atravessam, transfigurando sua identidade.


			Um exemplo da perspectiva ideológica é o embate entre o mundo idealizado da teoria e a realidade encontrada na prática, duas instâncias de poder  que incidem continuamente sobre o professor, tentando arrebatá-lo para dois lados opostos. A teoria tem origem na universidade, na voz dos pesquisadores de prestígio, que numa determinada perspectiva, descrevem para o professor não o mundo como ele é, mas como deveria ser, partindo do pressuposto de que é preciso modificá-lo, já que um outro mundo é possível. Outras perspectivas teóricas vão pregar que o objetivo da ciência é descrever o mundo como a ciência diz que é, não como deveria ser ou como alguém acha que é. O senso comum é condenado porque nos leva a acreditar no que vemos, numa terra plana e num sol que caminha pelo céu. Independente do paradigma do momento, o “duvide sempre” de Descartes é apagado e sonegado ao professor iniciante, tipicamente submetido ao dogmatismo do cânone da vez. Enquanto a teoria se divide em paradigmas conflitantes, a prática, pelo medo da mudança, é o domínio da permanência, o que confunde duplamente o professor. É o dilema que se percebe nas palavras de um dos sujeitos pesquisados: “uma coisa é você ter uma aula de Didática” e outra, muito diferente, “é você experimentar a sala de aula”. O professor, que não tem o conhecimento legitimado, fica em suspenso nesse entre-lugar do embate entre teoria e prática, obrigado a abandonar o que sabe e incapaz de alcançar o saber autorizado da teoria do momento.


			O entre-lugar cronológico mostra o confronto entre o que foi e o que é, envolvendo questões de saberes tradicionalmente dicotomizados, uma variação da perspectiva ideológica, na medida em que somos prisioneiros da História e de nós mesmos. Temos aí, de um lado os saberes espontâneos, que já vivemos e trazemos do contexto sócio familiar para a universidade, onde descobrimos que essa instituição, no máximo, só aceita esses saberes, se usados como conhecimento prévio para a construção de novos saberes, sendo depois descartados. Qualquer tentativa de perenizá-los será rechaçada como uma manifestação do senso comum e desqualificada como um exemplo de conhecimento vulgar que pode imobilizar o sujeito, transformando-o numa estátua de sal. Como tal ficará condenado a olhar sempre para trás, preso ao passado, sem capacidade de evoluir e fazer a história caminhar. O livro mostra, pela voz dos próprios professores, exemplos de como eles perceberam a caminhada histórica, desde o que foi (“A maioria não tinha nem formação na área”) até o que é na contemporaneidade (“O professor sai muito mais bem preparado”). Mostra também as transformações no próprio sujeito, incluindo o domínio afetivo, com o afloramento de desejos que antes não tinham e que agora têm (“Eu não tinha a mínima vontade de ser professor”). Na verdade, o que é abre também um espaço para o que já foi, mantendo valores que devem ser preservados. O professor não pode apagar totalmente o passado nem imergir plenamente na contemporaneidade: tem que manter traços de ambos, habitando assim um entre-lugar cronológico.


			O entre-lugar espacial é mais intenso e emerge quando o professor atua no ensino de línguas. Em primeiro lugar, tem mais contextos de atuação: escola pública, particular, curso de línguas, pré-vestibular etc., levando o professor a assumir em cada um desses contextos uma identidade diferente, mesmo que seja apenas um deslocamento da escola pública para a particular (“Eu tenho duas identidades”). Em segundo lugar, além do contexto de atuação, há também o conteúdo trabalhado pelo professor, envolvendo minimamente uma outra língua, uma outra cultura e um outro país, todos componentes essenciais de nossa subjetividade, que se fragmenta em pedaços do que somos. São pedaços que crescem e produzem diferentes identidades, tais como a estrela-do-mar, aquele animal marinho de muitas cores que se reproduz a partir das partes do corpo, que, quando amputadas se transformam em novas estrelas-do-mar. 


			O resultado de habitar esses diferentes “entre-lugares” vai além de uma multiplicidade identitária. Percebe-se, na voz dos professores a emergência de algo maior, seja em termos de saber (“Sou graduada no curso de Licenciatura Letras Inglês”), de poder (“Eu passei por um curso que me capacitou”) ou de ser (“Eu sou uma professora”). O entre-lugar é um ponto de contato que acaba emergindo como espaço privilegiado de aproximação entre distanciamentos ideológicos, cronológicos e espaciais. Esta é minha visão do livro, que mostra de modo crítico como tentar superar esses desafios que tornam tão interessante o trabalho do professor (“Eu gosto mesmo disso”).


			Vilson J. Leffa


			Professor Titular da Universidade Católica de Pelotas (UCPel)


			Pós-doutorado em Linguística pela universidade de Bristol na Inglaterra


			Pesquisador bolsista de produtividade CNPq
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS


			Discutir sobre a formação de professores de línguas é muito relevante diante de um cenário de globalização em que percebemos que as fronteiras físicas e/ou linguísticas se afunilam. As mais variadas línguas que emergem, ora por um número maior de usuários levados a uma determinada necessidade real de uso, ora por uma maior abertura linguística que proporciona tipos diferentes de “bilingualismo”, necessitam de estudos acerca da análise dos sujeitos que se preparam para o ofício de ensiná-las.


			É incontestável que por vezes retomamos episódios educacionais de tempos passados em busca de um melhor entendimento da conjetura atual. Dito de outra forma, não se trata, portanto, de alegar que para garantir melhoria da formação do professor deva-se abolir o “passado” e exaltar o “presente”, mas aprender a refletir sobre ambos, desconstruindo, construindo e reconstruindo-os novamente a partir do enriquecimento da própria não linearidade marcada pela relação dos sujeitos entre si. 


			Para este estudo, elegemos um corpus constituído por meio de entrevistas semiestruturadas individuais, gravadas em áudio para sujeitos que já estão em contato com a sala de aula por meio de projetos/programas de extensão, mas que ainda não são legitimados professores pela universidade. Esses projetos/programas constituíram-se em grupos de análise que carregam seus nomes: Projeto de Línguas e Cultura do Maranhão (LCMA); Projeto de extensão Núcleo de Cultura Linguística (NCL); e o Programa Inglês sem Fronteiras (ISF). Os dois primeiros referem-se a projetos de extensão locais que visam à aproximação do licenciando em Letras ao mercado de trabalho docente, proporcionando maior contato com a prática ao longo de sua graduação. O último programa diz respeito a uma política pública de ordem nacional que visa a um maior acesso a estudos fora do Brasil, possibilitados pelo conhecimento da língua inglesa, o qual também proporciona a oportunidade para os licenciandos em Letras ministrarem aulas de Língua Inglesa.


			Decidimos analisar sequências discursivas, doravante SDs, e adiantamos que, como “a análise do discurso não visa à exaustividade ‘horizontal’, isto é, em extensão, nem à completude, ou à exaustividade em relação ao objeto empírico material” (ORLANDI et al., 1989, p. 32 apud INDURSKY, 1997, p. 47), aplicamos critérios de análise que pudessem dar um melhor direcionamento em torno da categoria identidade. Assim, partindo da visão macro para a micro, elencamos três subcategorias, a saber: a motivação para seguir carreira docente, baseada nas perguntas geradoras O que motivou você a querer ser professor de inglês? E o que mais gosta em relação à prática docente?; identidade profissional do professor de LI, baseada nas perguntas Como define o professor de inglês na atualidade? E qual tem sido o maior ganho em participar de um projeto/programa de extensão?; e o discurso institucional dos licenciandos em Letras, com base na pergunta O que a graduação em Letras representa para você? 


			As entrevistas realizadas foram vistas como o princípio de unidade e dispersão dos discursos, e pôde ser reconhecido que havia limites entre o que podia ou não ser dito, perante as posições que ocupavam em cada formação discursiva. O que um ou outro pesquisado enunciou pode parecer para eles como “naturais”, uma vez que se reconheceram nas significações analisadas.


			Assim, ao longo de nosso estudo, será possível perceber que há uma retomada nos estudos linguísticos de Saussure (2006) à noção de acontecimentos com forte influência da Nova História com Foucault (1986), que permitiu uma abertura para o simbólico com interpretações discursivas que iam além do signo. E, por isso, o entendimento sobre os efeitos de sentido que um discurso pode produzir nos direcionou a considerar os estudos de Foucault (1986) e Pêcheux (1990) sobre as formações discursivas e o interdiscurso que são contemplados nesta obra; a compreensão acerca da função enunciativa perante um arquivo que possibilita o seu recorte para um corpus e, consecutivamente sua leitura a partir de uma materialidade linguística discutida por Foucault (1986) e Gregolin (2006), alicerçados pela noção histórica de De Certeau (1982), que permite significar o lugar dos “acontecimentos” discursivos diante de eventos bem demarcados no tempo; a desconstrução de “monumentos” vista por Foucault (1986) deu margem a entendimentos sobre o conceito de regularidade discursiva presente nos enunciados coletados para essa investigação, e por isso utilizamos as ideias de Authier-Revuz (1982) e a polifonia de Bakhtin, segundo Brait (1997), por entendermos que um discurso, ao mesmo tempo que é único, pode ser atravessado por muitas outras vozes, complementadas por discussões sobre a impossibilidade de fixidez de uma identidade defendida por Block (2004) e Rossi (2004), e a visão de poder institucional que produz saber a partir de Foucault (1978, 1992) e Revel (2011). 
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